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As macroalgas marinhas são fontes de um amplo espectro de compostos de 

interesse comercial e são utilizadas nas indústrias alimentícias, farmacêuticas, de 

cosméticos, e na agricultura, como fertilizantes e bioestimulantes.  Dentro deste 

contexto, o aproveitamento econômico das macroalgas marinhas do litoral brasileiro é 

ainda muito incipiente, apesar do seu grande potencial na geração de produtos e de 

benefícios sócio-econômicos. Comparativamente, os estudos direcionados às aplicações 

biotecnológicas das macroalgas marinhas do litoral brasileiro são limitados e ainda são 

escassos os estudos sobre bioprocessos para a produção de biomassa visando a 

conservação e o uso sustentável deste recurso marinho.  

As macroalgas marinhas são organismos promissores na síntese de compostos 

biologicamente ativos, pois vivem em ambientes com várias interações biológicas e 

condições abióticas extremas e, para a sua sobrevivência, desenvolveram estratégias de 

defesa, resultando na produção de um grande número de compostos químicos a partir de 

diferentes rotas metabólicas. Para exemplificar, compostos bioativos de espécies de 

algas vermelhas foram caracterizados (Smit 2004), apresentando propriedades 

antibióticas (terpenóides halogenados de Delisea pulchra (Grev.) Mont.), atividades 

citotóxicas contra células do câncer coloretal e nasofaringeal (chondriamida A de 

Chondria atropurpurea Harv.), atividades antihelmínticas (chondriamidas A, B e C de 

Chondria atropurpurea; ácido domóico de Digenea simplex (Wulfen) C. Agardh e 

Chondria armata (Kuetz.) Okamura) e atividades antiinflamatórias (prostaglandinas de 

Gracilaria lichenoides Grev., G. asiatica Zhang & Xia e G. verrucosa (Hudson) 

Papenfuss). Os compostos voláteis de Bostrychia tenella J. Agardh apresentaram 

propriedades fungicida, tripanocida e leishmanicida (Felício et al. 2010).  Os 

carotenóides e os aminoácidos tipo micosporina de Gracilaria spp. apresentaram, 

respectivamente, ação antioxidante e fotoprotetora (Cardozo et al. 2007). 

Atualmente, o uso excessivo de fertilizantes, herbicidas e pesticidas para o 

aumento da produção agrícola e o impacto ambiental causado por essas substâncias são 

problemas que necessitam de soluções urgentes. A utilização das algas como 

biofertilizantes ou bioestimulantes na agricultura pode ser uma solução, mas pesquisas 

científicas e tecnológicas são necessárias para atingir esta finalidade. As macroalgas 



marinhas sintetizam hormônios vegetais e existem produtos à base de extratos de 

macroalgas, principalmente de algas pardas, que são utilizadas comercialmente como 

bioestimulantes para aumentar a produção agrícola (Stirk et al. 2003). Por exemplo, 

extratos comerciais da alga parda Durvillea potatorum (Labill.) Kuetz. apresentam em 

sua composição diferentes tipos de citocininas, incluindo zeatina e seus derivados, e 

isopenteniladenina e isopenteniladenina-ribosídeo (Tay et al. 1985, 1987). Neste 

aspecto, as algas vermelhas coletadas no litoral brasileiro apresentam um grande 

potencial como bioestimulante para a produção agrícola. Realizamos uma análise do 

perfil de hormônios em algas vermelhas, incluindo espécies dos gêneros 

Chondracanthus, Hypnea, Gelidium, Gracilaria e Porphyra. Os resultados 

evidenciaram que as citocininas, auxinas e ácido abscísico são constituintes comuns em 

todas as espécies analisadas. Entretanto, o perfil de citocininas é mais complexo e 

diversificado entre as espécies, sendo detectadas citocininas do tipo isoprenóide (formas 

livre e conjugadas de isopenteniladenine, cis-zeatina e trans-zeatina) em todas as 

espécies, mas não foram encontradas citocininas aromáticas (benziladenina, ortho- e 

meta-topolina).  

O desenvolvimento de bioprodutos sintetizados pelas macroalgas marinhas exige 

o desenvolvimento de bioprocessos para a produção sustentável da matéria-prima. A 

crescente demanda pela matéria algácea para utilização em diversos setores produtivos 

tem causado o empobrecimento dos bancos naturais, sendo urgente o desenvolvimento 

de processos, visando à produção sustentável das macroalgas marinhas e a conservação 

das populações naturais. 

As técnicas de cultura in vitro de macroalgas marinhas constituem uma 

importante ferramenta para a micropropagação, produção e seleção de linhagens mais 

produtivas ou com características específicas, e para a manipulação gênica. Estas 

técnicas possibilitam a produção de novas linhagens que podem apresentar 

características de interesse biotecnológico, na síntese de compostos de interesse agrícola 

(hormônios vegetais), farmacológico e industrial ou de interesse para o cultivo no mar 

(resistência a doenças e herbivoria). Além disso, é fundamental a produção de “mudas” 

em laboratório para que não sejam retiradas das populações naturais, e para tal 

finalidade, são necessários estudos para a determinação de um protocolo de 

micropropagação das espécies de interesse. No Brasil, as técnicas de cultura in vitro de 

macroalgas marinhas são utilizadas há mais de uma década, e foram estabelecidos 

protocolos para várias espécies de rodofíceas produtoras de ágar, como Gracilaria spp. 

(Ramlov et al. 2009, Yokoya et al. 2004), e de carragenanas, como Hypnea musciformis 

(Wulfen) J.V. Lamour. (Bravin et al. 2006), Kappaphycus alvarezii (Hayashi et al. 

2008) e Solieria filiformis (Kuetz.) P.W. Gabrielson (Yokoya & Handro 2002).  



Recentemente, iniciamos o desenvolvimento de processos utilizando 

biorreatores, que correspondem a um sistema de cultivo em escala maior do que as 

técnicas in vitro e permitem que fatores abióticos sejam controlados para otimizar a 

produção de biomassa algácea. É um sistema de produção de biomassa padronizada, 

sendo adequada para os estudos sobre isolamento, caracterização química e bioatividade 

de metabólitos de macroalgas marinhas de interesse industrial, farmacológico e para a 

agricultura.  

As macroalgas marinhas do litoral brasileiro apresentam um grande potencial 

biotecnológico, portanto, investimentos nas pesquisas são fundamentais para a geração 

de produtos e de processos que garantam a conservação dos bancos naturais e o uso 

sustentável deste importante recurso marinho.  
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